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    – Temo, Watson, que eu tenha de ir – disse Holmes, enquanto estávamos sentados, tomando juntos nosso café numa certa manhã.




    – Ir? Para onde?




    – Para Dartmoor. Para King’s Pyland.




    Não fiquei surpreso. De fato, meu único espanto era que ele ainda não tivesse se metido naquele caso extraordinário – era o que mais se falava por toda a Inglaterra. Por um dia inteiro, meu companheiro tinha vagado pela sala com o queixo colado ao peito e as sobrancelhas franzidas, carregando e recarregando o cachimbo com o tabaco negro mais forte, absolutamente surdo a qualquer de minhas perguntas ou observações. Edições novas de todos os jornais tinham sido enviadas por nosso fornecedor, e ele olhava-as de relance e atirava num canto. Mas, por mais silencioso que estivesse, eu sabia muito bem sobre o que estava ruminando. Havia apenas um problema que poderia desafiar seus poderes de análise, e esse era o curioso desapare­cimento do favorito para a Taça Wessex e o assassinato trágico do seu treinador. Portanto, quando ele subitamente anunciou sua intenção de ir até a cena do drama, era exatamente isso o que eu esperava.




    – Ficaria muitíssimo feliz em ir com você, se não fosse atrapalhar – eu disse.




    – Meu caro Watson, vindo comigo, você me faria um grande favor. E creio que seu tempo não será desperdiçado, pois esse caso tem características que prometem torná-lo absolutamente único. Estamos em cima da hora para pegar o trem em Paddigton, e me apro­fundarei no assunto durante a viagem. Seria muita gentileza se pudesse trazer o seu excelente binóculo.




    E assim, mais ou menos uma hora depois, eu encontrava-me no canto de um vagão de primeira classe, voando, en route para Exeter, enquanto Sherlock Holmes, com o rosto vivaz e afiado metido em um boné de viagem de abas largas para proteção das orelhas, mergulhava num pacote de jornais que acabara de comprar em Paddington. Havíamos deixado Reading há muito quando ele guardou o último dos periódicos debaixo do assento e ofereceu-me a sua cigarreira.




    – Estamos indo bem – disse, olhando para fora da janela e dando uma espiada no relógio. – Nossa velocidade no momento é de 85 quilômetros por hora.




    – Não observei os postes de um quarto de milha – disse eu.




    – Nem eu. Mas os postos telegráficos nessa linha estão a 55 metros de distância um do outro, e o cálculo é bem simples. Presumo que você já saiba alguma coisa a respeito do assassinato de John Straker e do desaparecimento do Silver Blaze?




    – Li o que disseram o Telegraph e o Chronicle.




    – Trata-se de um daqueles casos em que se deve usar a arte de raciocinar mais para peneirar os detalhes do que para descobrir novas evidências. A tragédia tem se revelado tão incomum, tão completa e de tal importância para tantas pessoas que temos de enfrentar uma pletora de resumos, conjecturas e hipóteses. A dificuldade está em separar os fatos – os fatos absolutos, inegáveis – dos embelezamentos dos teóricos e repórteres. Então, tendo nos estabelecido sobre essa base segura, é nosso dever determinar que inferências podem ser tiradas e quais são os pontos ao redor dos quais gira o mistério. Na terça à noite, recebi telegramas que pe­diam minha colaboração tanto do coronel Ross, o proprietário do cavalo, quanto do inspetor Gregory, que está examinando o caso.




    – Terça à noite! – exclamei. – E hoje é quinta de manhã. Por que você não viajou ontem?




    – Por que fiz uma bobagem, meu caro Watson. O que é, temo, uma ocorrência mais comum do que poderia pensar quem me conhece apenas pelas memórias que você escreve. O fato é que não acreditei ser possível que o cavalo mais conhecido da Inglaterra pudesse permanecer escondido, sobretudo num lugar tão pouco habitado como o norte de Dartmoor. Por horas, ontem, esperei ouvir que tivesse sido encontrado e que o sequestrador fosse o assassino de John Straker. Quando, entretanto, passou-se outra manhã e eu vi que, além da prisão do jovem Fitzroy Simpson, nada tinha sido feito, senti que era tempo de agir. Mas, de algum modo, acho que o dia de ontem não foi perdido.




    – Você tem uma teoria, então?




    – Pelo menos, tenho um apanhado dos fatos essenciais do caso. Devo enumerá-los para você, pois nada esclarece mais um caso do que narrá-lo para outra pessoa, e dificilmente posso esperar sua cooperação se não lhe mostrar a posição da qual partimos.




    Recostei-me nas almofadas, dando baforadas com meu cigarro, enquanto Holmes, inclinado para frente e checando os pontos, com seu longo indicador, na palma de sua mão esquerda, ofereceu-me um esboço dos eventos que tinham provocado a nossa viagem.




    – Silver Blaze pertence à linhagem de Isonomy e conquistou recordes tão brilhantes como seu famoso ancestral. Está agora com cinco anos e tem conquistado cada um dos prêmios do turfe para o coronel Ross, seu afortunado dono. No momento da tragédia, era o favorito da Taça Wessex, com apostas de três para um. Entre­tanto, ele é sempre o favorito dos apostadores, e ainda não os desapontou, de forma que, mesmo em pequenas corridas, enormes somas de dinheiro têm sido apostadas nele. É óbvio, portanto, que há muitas pessoas que têm um grande interesse em evitar que Silver Blaze esteja lá quando baixar a bandeira na próxima terça-feira.




    “Esse fato foi, é claro, considerado em King’s Pyland, onde fica o estábulo de treinamento do coronel. Todas as precauções foram tomadas para proteger o favorito. O treinador, John Straker, é um jóquei aposentado, que correu com as cores do coronel antes de se tornar pesado demais para a balança de classificação. Ele serviu ao coronel por cinco anos como jóquei e por sete como treinador e foi sempre um empregado honesto e zeloso. Sob seu comando estavam três rapazes, pois o estabelecimento é pequeno, tem somente quatro cavalos. Um desses rapazes fica todas as noites no estábulo, enquanto os outros dormem no sótão. Os três têm excelente caráter. John Straker, que era casado, vivia em uma pequena casa a cerca de 180 metros dos estábulos. Ele não tinha filhos, mantinha uma empregada e vivia confortavelmente. A área ao redor é bastante desabitada, mas a cerca de oitocentos metros para o norte há um pequeno conjunto de casas construídas por um empreiteiro de Tavistock para inválidos e outras pessoas que queiram desfrutar do ar puro de Dartmoor. A cidade de Tavistock fica a cerca de três quilômetros para oeste, enquanto do outro lado do urzal, a cerca de três quilômetros, fica o maior estabelecimento de treinamento de Capleton, que pertence a Lord Blackwater e é administrado por Silas Brown. Em todas as outras direções, o urzal é completamente selvagem, habitado somente por uns poucos ciganos errantes. Essa era a situação na última noite de segunda-feira, quando ocorreu a tragédia.




    “Naquela noite, os cavalos tinham sido exercitados e lavados como sempre, e os estábulos foram trancados às nove horas. Dois dos rapazes foram até a casa do treinador, onde cearam na cozinha, enquanto o terceiro, Ned Hunter, permanecia de guarda. Poucos minutos depois das nove, a empregada, Edith Baxter, levou até os estábulos a ceia, que consistia de um prato de carneiro ao molho de curry. Ela não levou nada para beber, já que havia uma torneira lá, e era regra que quem estivesse no serviço não bebesse nada além disso. A empregada carregava uma lanterna consigo, pois estava muito escuro, e o caminho passava por um brejo vazio.




    “Edith Baxter estava a uns trinta metros dos estábulos quando um homem apareceu da escuridão e a chamou. Quando ele deu um passo para dentro do círculo de luz amarela lançado pela lanterna, ela viu que se tratava de um homem de aparência cavalheiresca, vestido num traje xadrez-acinzentado e usando um boné de pano. Ele estava de polainas e carregava uma bengala pesada com castão. Ela se impressionou muito, entretanto, pela palidez da sua face e pelo seu nervosismo. Sua idade, pensou ela, deveria ser de mais de trinta anos.




    “– Pode me informar onde estou? – ele perguntou. – Já estava me convencendo a dormir no brejo, quando vi a luz de sua lanterna.




    “– Você está próximo dos estábulos de treinamento de King’s Pyland – disse ela.




    “– Oh, é mesmo! Mas que golpe de sorte! – gritou ele. – Imagino que um garoto de estrebaria durma lá todas as noites sozinho. Talvez essa ceia que a senhora está levando seja a dele. Estou certo de que a senhora não seria tão orgulhosa a ponto de recusar o valor de um vestido novo? Ele pegou um pedaço de papel branco dobrado, que tinha dentro do colete. – Providencie para que o garoto receba isso hoje à noite e você terá o vestido mais bonito que o dinheiro pode comprar.




    “Ela ficou assustada com o atrevimento dele e correu em direção à janela pela qual estava acostumada a alcançar as refeições. Ela já estava aberta, e Hunter estava sentado à pequena mesa que havia dentro. Quando começou a contar-lhe o ocorrido, o estranho apareceu de novo.




    “– Boa noite – disse ele, olhando pela janela. – Quero trocar uma palavrinha com você. – A moça jurou ter notado, enquanto ele falava, a ponta de um pequeno papel saindo de sua mão fechada.




    “– O que você quer por aqui? – perguntou o rapaz.




    “– Trata-se de algo que pode lhe encher os bolsos – disse o outro. – Vocês têm dois cavalos inscritos na Taça Wessex, Silver Blaze e Bayard. Dê-me a informação correta e você não sairá perdendo. É verdade que na classificação Bayard pode ganhar noventa metros em um quilômetro, e que o estábulo botou seu dinheiro nele?




    “– Então você é um daqueles malditos espiões –, gritou o rapaz. – Vou mostrar como tratamos vocês em King’s Pyland – ele levantou de um salto e atravessou rapidamente o estábulo para soltar o cão. A moça voou para a casa, mas, enquanto corria, olhou para trás e viu que o estranho se debruçava pela janela. No minuto seguinte, entretanto, quando Hunter correu para fora com o cão, ele tinha desaparecido, e, embora o rapaz desse a volta por todo o prédio, não achou nenhum sinal dele.”




    – Um momento! – exclamei. – Quando o garoto do estábulo saiu com o cão, deixou a porta destrancada?




    – Excelente, Watson! Excelente! – murmurou meu companheiro. – A importância desse ponto me atingiu tão fortemente que enviei um telegrama especial para Dartmoor, ontem, a fim de esclarecer o assunto. O garoto trancou a porta depois que saiu. A janela, devo acrescentar, não era grande o suficiente para permitir a entrada de um homem.




    “Hunter esperou até que seus colegas da estrebaria voltassem e então enviou uma mensagem para o treinador contando o ocorrido. Straker ficou nervoso ao ouvir a história, embora não tivesse se dado conta do seu verdadeiro significado. Ele ficou, entretanto, vagamente desconfortável, e a senhora Straker, ao levantar-se pela uma da manhã, viu que ele estava vestido. Em resposta às suas indagações, ele disse que não conseguia dormir de ansiedade pelos cavalos e que ia descer até os estábulos para ver se tudo estava bem. Ela pediu para que ele ficasse em casa, já que podia ouvir a chuva batendo na vidraça, mas, a despeito da insistência da mulher, ele vestiu o impermeável e saiu.




    “A senhora Straker acordou às sete da manhã e viu que o marido ainda não tinha retornado. Vestiu-se depressa, chamou a criada e saiu para os estábulos. A porta estava aberta; dentro, amontoado numa cadeira, Hunter estava mergulhado num estado de estupor absoluto, a cela do favorito estava vazia e não havia sinal do treinador.




    “Os dois rapazes que dormiam no palheiro, acima da sala dos arreios, foram imediatamente acordados. Não tinham ouvido nada durante a noite, pois ambos tinham o sono pesado. Hunter estava, obviamente, sob o efeito de alguma droga poderosa; e como nenhuma explicação podia ser arrancada dele, deixaram que dormisse, enquanto os dois rapazes e as duas mulheres correram à procura dos outros. Tinham ainda a esperança de que o treinador tivesse, por alguma razão, levado o cavalo para algum exercício matutino, mas, ao subirem a colina próxima à casa, da qual se viam os campos vizinhos, além de não verem nenhum sinal do favorito, perceberam algo que os advertiu de que estavam diante de uma tragédia.




    “A cerca de quatrocentos metros dos estábulos, a capa de John Straker estava pendurada num arbusto. Logo mais à frente, havia no urzal uma depressão em forma de bacia, e no fundo dela foi encontrado o cadáver do desafortunado treinador. Sua cabeça tinha sido esmagada pelo golpe violento de alguma arma pesada, e ele estava ferido na coxa, um corte longo e preciso, infligido, evidentemente, por algum instrumento bastante afiado. Estava claro, entretanto, que Straker tinha se defendido vigorosamente contra os seus agressores, pois em sua mão direita segurava uma pequena faca, coberta de sangue até o cabo, e na sua mão esquerda agarrava uma gravata preta e vermelha, de seda, a qual a criada reconheceu como aquela usada na noite anterior pelo estranho que tinha ido aos estábulos.




    “Hunter, ao despertar de seu estupor, foi igualmente categórico quanto ao dono da gravata. Ele também estava certo de que o mesmo estranho tinha, quando se debruçou na janela, colocado alguma droga em seu carneiro ao curry e, assim, desprovido os estábulos do seu vigia.




    “Quanto ao cavalo desaparecido, havia provas abundantes na lama que jazia no fundo da depressão fatal de que tinha estado ali no momento da luta. Mas, desde aquela manhã, ele desaparecera; e embora uma boa recompensa tivesse sido oferecida e todos os ciganos de Dartmoor estivessem em alerta, não se ouviu notícia dele. Por fim, um exame mostrou que os restos do jantar deixados pelo rapaz do estábulo continham uma boa quantidade de ópio em pó, enquanto as pessoas da casa tinham partilhado do mesmo prato na mesma noite sem nenhum efeito adverso.




    “Esses são os fatos principais do caso, eliminadas as conjecturas e tudo dito com simplicidade. Devo agora recapitular o que fez a polícia.




    “O inspetor Gregory, a quem o caso foi entregue, é um oficial extremamente competente. Se não lhe faltasse imaginação, poderia obter grandes sucessos em sua profissão. Quando chegou, imediatamente encontrou e prendeu o homem sobre quem naturalmente caía toda suspeita. Não houve muita dificuldade em achá-lo, pois era muito conhecido nas redondezas. Seu nome, parece, era Fitzroy Simpson. Era um homem muito bem-nascido e de educação excelente, que tinha esbanjado uma fortuna no turfe e vivia agora apostando polida e silenciosamente nos clubes esportivos de Londres. Um exame do seu livro de apostas mostra que apostas da quantia de cinco mil libras haviam sido registradas por ele contra o favorito.




    “Ao ser preso, ele disse que tinha descido a Dartmoor na esperança de obter alguma informação sobre os cavalos de King’s Pyland e também sobre Desborough, o segundo favorito, dos estábulos Caple­ton. Não tentou negar ter agido na noite anterior conforme fora relatado, mas declarou que não tinha más intenções e desejara simplesmente informações de primeira mão. Quando confrontado com a gravata, ficou muito pálido e não foi capaz de explicar sua presença na mão do homem assassinado. A roupa molhada mostrava que ele tinha estado fora na noite anterior, e sua bengala, uma Penang com base de chumbo, era exatamente o tipo de arma que poderia, por golpes repetidos, ter causado a morte do treinador.




    “Por outro lado, ele não tinha nenhum ferimento, ao passo que o estado da faca de Straker indicava que pelo menos um dos seus assaltantes deveria estar ferido. Agora você tem diante de si todos os fatos, Watson, e agradecerei infinitamente se puder me trazer alguma luz.”




    Ouvi com grande interesse o relato que Holmes, com sua clareza característica, havia exposto diante de mim. Embora muitos dos fatos me fossem familiares, eu não tinha apreciado o suficiente a importância de cada um, nem a conexão de um com outro.




    – Não é possível – sugeri – que o corte na perna de Straker tenha sido causado por sua própria faca duran­te uma crise convulsiva que decorre de alguma lesão cerebral?




    – É mais do que possível. É provável – disse Holmes. – Nesse caso, um dos principais pontos a favor do acusado desaparece.




    – E ainda assim – eu disse – continuo sem entender qual pode ser a teoria da polícia.




    – Temo que qualquer teoria tenha sérias objeções a enfrentar – replicou meu companheiro. – A polí­cia imagina, suponho, que esse Fitzroy Simpson, tendo droga­do o rapaz e de algum modo obtido uma duplicata da chave, abriu a porta do estábulo e saiu com o cavalo, com a intenção, aparentemente, de sequestrá-lo. O freio do cavalo está desaparecido, de forma que Simpson deve tê-lo colocado nele. Então, tendo deixado a porta aberta atrás de si, conduziu o cavalo para longe pelo urzal, quando deu de cara com o treinador ou foi por ele surpreendido. Uma luta naturalmente se seguiu, Simpson arrebentou os miolos do treinador com a sua pesada bengala sem levar nenhum golpe da pequena faca que Straker usava para se defender, e então ou o ladrão levou o cavalo para algum esconderijo secreto, ou o cavalo pode ter escapado durante a luta e estar andando pelo urzal. Assim é o caso tal como a polícia o vê, e, por mais improvável que pareça, outras explicações são ainda mais improváveis. Entretanto, devo checar tudo muito rapidamente quando chegar ao local, e até lá realmente não vejo como podemos ir mais longe.




    Já tinha anoitecido quando chegamos à pequena cidade de Tavistock, que ficava no meio do enorme círculo de Dartmoor. Dois cavalheiros nos esperavam na estação. Um deles era alto e elegante, a cabeleira e a barba parecendo uma juba. Seus olhos, de um azul luminoso, eram curiosamente penetrantes. O outro era pequeno e alerta, muito asseado e janota, usava sobrecasaca e polainas, tinha suíças bem-cuidadas e óculos. Era o coronel Ross, conhecido esportista, e o outro era o inspetor Gregory, um homem que vinha ganhando fama rapidamente no serviço britânico de investigação.




    – Estou feliz que tenha vindo, senhor Holmes – disse o coronel. – O inspetor aqui tem feito tudo o que pode. Mas quero fazer de tudo para vingar o pobre Straker e recuperar meu cavalo.




    – Algum acontecimento novo? – perguntou Holmes.




    – Infelizmente, devo lhe dizer que progredimos muito pouco – disse o inspetor. – Temos um carro nos esperando lá fora, e como o senhor certamente gostaria de ver o local antes de escurecer, podemos conversar no caminho.




    Um minuto mais tarde, estávamos todos sentados em um confortável Landau, avançando ruidosamente pela velha cidade de Devonshire. O inspetor Gregory estava empolgado com o caso e derramava torrentes de observações, enquanto Holmes ocasionalmente fazia alguma pergunta ou exclamação. O coronel Ross recostava-se com os braços cruzados e o chapéu caído sobre os olhos, enquanto eu escutava interessado o diá­logo dos dois detetives. Gregory estava formulando sua teoria, que era quase exatamente o que Holmes tinha antecipado no trem.




    – A rede se fecha ao redor de Fitzroy Simpson – ele observou –, e acredito que ele seja o nosso homem. Ao mesmo tempo, reconheço que a evidência é puramente circunstancial e que um novo desdobramento pode mudar tudo.




    – E quanto à faca de Straker?




    – Concluímos que ele se feriu durante a queda.




    – Meu amigo, dr. Watson, sugeriu o mesmo enquanto vínhamos para cá. Se é assim, isso depõe contra Simpson.




    – Sem dúvida. Ele não tem nem faca e nem ferimento. As evidências contra ele são certamente muito fortes. Tinha um grande interesse no desaparecimento do favorito, está sob suspeita de ter envenenado o rapaz do estábulo, esteve sem dúvida na rua durante a tempestade, estava armado com uma bengala pesada e sua gravata foi encontrada na mão do homem morto. Realmente creio que temos o suficiente para apresentar diante do júri.




    Holmes balançou a cabeça e disse:




    – Um advogado inteligente desfaria tudo em pedaços. – Por que ele tiraria o cavalo do estábulo? Se ele quisesse machucá-lo, por que não fazer isso lá? Alguma duplicata da chave tinha sido encontrada com ele? Que químico lhe vendeu o ópio em pó? Sobretudo, como poderia ele, um estranho na região, manter um cavalo escondido, e um cavalo como esse? O que ele disse a respeito do papel que queria que a criada desse ao rapaz do estábulo?




    – Ele diz que era uma nota de dez libras. Encontrou-se uma em sua carteira. Mas as outras questões a que você alude não são tão difíceis de responder quanto parecem. Ele não é um estranho na região. Já alugou casa por duas vezes em Tavistock no verão. O ópio foi provavelmente trazido de Londres. A chave, depois de utilizada, seria jogada fora. O cavalo deve estar no fundo de algum dos buracos ou velhas minas do urzal.




    – O que ele diz da gravata?




    – Ele reconhece que é sua e declara que a perdeu. Mas um novo elemento foi introduzido no caso, o qual pode explicar o motivo de ele ter levado o cavalo para fora do estábulo.




    Holmes levantou as orelhas.




    – Encontramos pistas que mostram que um grupo de ciganos acampou na segunda à noite a cerca de um quilômetro e meio do lugar onde ocorreu o assassi­na­to. Desapareceram na terça. Presumindo que houvesse alguma combinação entre Simpson e esses ciganos, não estaria ele levando o cavalo para eles quando foi surpreendido, e não estariam eles com o cavalo agora?




    – É possível.




    – O urzal está sendo varrido em busca desses ciganos. Examinei também cada estábulo e casa em Tavistock, num raio de dezesseis quilômetros.




    – Existe um outro estábulo de treinamento perto daqui, pelo que sei.




    – Sim, e esse é um fator que certamente não devemos negligenciar. Como Desborough, o cavalo deles, era o segundo cotado na aposta, eles tinham interesse no desaparecimento do favorito. Sabe-se que Silas Brown, o treinador, apostara alto no evento, e ele não era amigo do pobre Straker. Examinamos, entretanto, os estábulos, e não há nada que os conecte com o caso.




    – E nada que conecte esse Simpson com o está­bulo Capleton?




    – Nada.




    Holmes recostou-se na carruagem, e a conversa terminou. Poucos minutos depois, nosso motorista parou junto a uma casinha elegante de tijolos vermelhos e beirais salientes na beira da estrada. A alguma distância, do outro lado de uma pastagem, havia um longo edifício acinzentado. Em todas as outras direções, as baixas curvas do urzal, coloridas de bronze pelas samambaias desbotadas, estendiam-se até a linha do horizonte, quebradas apenas pelos campanários de Tavistock e por um grupo de prédios distantes para o lado oeste, que marcavam os estábulos Capleton. Todos nós saltamos, com exceção de Holmes, que continuava recostado com os olhos fixos no céu, completamente absorvido nos próprios pensamentos. Foi somente quan­do toquei no seu braço que ele se levantou, com um susto violento, e saiu do carro.




    – Desculpe-me – disse, voltando-se para o coronel Ross, que o observara com certa surpresa. – Eu estava sonhando acordado. – O brilho que havia em seus olhos e a sua ansiedade contida convenceram-me, habituado como eu estava aos seus modos, de que suas mãos agarravam uma pista, embora eu não pudesse imaginar onde ele a tivesse encontrado.




    – Talvez o senhor prefira ir imediatamente até a cena do crime – disse Gregory para Holmes.




    – Creio que seja mais apropriado permanecer aqui um pouco e indagar sobre um ou outro detalhe. Straker foi trazido para cá, suponho.




    – Sim, ele está lá em cima. O inquérito é amanhã.




    – Já fazia alguns anos que ele vinha trabalhando para o senhor, coronel Ross?




    – Sempre o considerei um excelente empregado.




    – Presumo, inspetor, que o senhor tenha feito um inventário do que ele tinha nos bolsos no momento em que morreu.




    – Deixei tudo o que ele tinha nos bolsos na sala de estar, se o senhor quiser ver.




    – Ficaria muito satisfeito.




    Seguimos em fila para o quarto da frente e sentamos em volta da mesa central, enquanto o inspetor abria um recipiente quadrado e despejava alguns objetos na nossa frente. Havia uma caixa de fósforos, um pedaço de vela de sebo, um cachimbo A. D. P. de raiz de urze, uma bolsa de pele de foca com quinze gramas de fumo Cavendish para cachimbo, um relógio de prata com uma corrente de ouro, cinco soberanos em ouro, um porta-lápis de alumínio, alguns papéis e uma faca de cabo de marfim com uma lâmina muito delicada e rígida gravada com a marca “Weiss and Co., Londres”.




    – É uma faca bem singular – disse Holmes, pegando-a e examinando-a atentamente. – Presumo, já que vejo nela manchas de sangue, que é a que foi encontrada na mão do morto. Watson, essa faca é sem dúvida do seu métier.




    – É o que chamamos de faca de catarata – afirmei.




    – Creio que sim. Uma lâmina muito delicada projetada para trabalhos muito delicados. Um objeto estranho para um homem carregar numa expedição mais difícil, especialmente pelo fato de ela não caber em seu bolso.




    – A ponta estava protegida por um disco de cortiça que encontramos ao lado do corpo – disse o inspetor. – Sua mulher nos disse que a faca permanecera por alguns dias sobre a cômoda e que ele a tinha apanhado quando saiu do quarto. É uma arma muito frágil, mas talvez a melhor que ele pôde encontrar no momento.




    – Possivelmente. E quanto a esses papéis?




    – Três deles são recibos de fornecedores de feno. Um deles é uma carta com instruções do coronel Ross. Esta outra é o recibo de 37 libras e quinze xelins de uma modista, enviado por madame Lesurier, da Bond Street, a William Darbyshire. A senhora Straker nos contou que Darbyshire era um amigo de seu marido e que ocasionalmente suas cartas eram enviadas para cá.




    – Madame Darbyshire tinha gostos um tanto caros – observou Holmes, olhando para o recibo. – Vinte e dois guinéus é muito para um só vestido. Entretanto, parece não haver mais nada por aqui, e podemos agora descer até a cena do crime.




    Enquanto saíamos da sala de estar, uma mulher que estava esperando na passagem deu um passo à frente e colocou a mão sobre a manga do inspetor. Seu rosto era magro, desfigurado e ansioso, estampado com a marca de um horror recente.




    – O senhor os pegou? O senhor os encontrou? – suspirou ela.




    – Não, senhora Straker. Mas o senhor Holmes veio de Londres para nos ajudar, e faremos tudo o que for possível.




    – Nós já nos encontramos em Plymouth, em uma quermesse, algum tempo atrás, senhora Straker – disse Holmes.




    – Não, o senhor está enganado.




    – Sério? Eu poderia jurar. A senhora usava um vestido cinza com um enfeite de penas de avestruz.




    – Nunca tive um vestido como esse – disse a senhora.




    – Bem, isso encerra o caso – disse Holmes e, com um pedido de desculpas, seguiu o inspetor até a rua. Uma curta caminhada através do urzal nos levou à depressão em que o corpo tinha sido encontrado. Em sua borda estava a moita de urzes sobre a qual tinha ficado dependurado o casaco.




    – Não havia vento naquela noite, certo? – pergun­tou Holmes.




    – Nenhum vento, mas uma chuva muito forte.




    – Nesse caso, o casaco não voou sobre as urzes, mas foi colocado ali.




    – Sim, foi colocado sobre a moita.




    – Muito interessante. Vejo que o chão foi bastante pisoteado. Sem dúvida muitos pés passaram por aqui desde segunda à noite.




    – Colocamos uma esteira aqui desse lado e permanecemos sobre ela.




    – Excelente.




    – Neste saco coloquei uma das botas usadas por Straker, um dos sapatos de Fitzroy Simpson e uma velha ferradura de Silver Blaze.




    – Caro inspetor, você se supera!




    Holmes pegou o saco e, descendo à depressão, empurrou a esteira para uma posição mais central. Então, estendendo-se sobre ela e apoiando o queixo nas mãos, fez um estudo cuidadoso do barro à sua frente.




    – Ahã! – disse ele de repente. – O que é isso?




    Era um fósforo queimado pela metade, tão coberto de lodo que parecia, à primeira vista, um pedacinho de madeira.




    – Não sei como deixei de percebê-lo – disse o inspetor, com uma expressão de desapontamento.




    – Estava oculto, enterrado no lodo. Só o vi porque estava procurando por ele.




    – O quê? Esperava encontrá-lo?




    – Havia uma probabilidade de ele estar aqui. – Hol­mes tirou os sapatos do saco e comparou as impressões de cada um deles com as marcas no solo. Escalou então o barranco e arrastou-se entre as sarças e os arbustos.




    – Acredito que não haja mais pistas – disse o inspetor. – Examinei o solo com muito cuidado, por cerca de cem metros em todas as direções.




    – Sem dúvida! – exclamou Holmes. – Não devo ser impertinente de examiná-lo de novo. Mas gostaria de dar um pequeno passeio pelos urzais antes de escurecer, a fim de conhecer o terreno, e vou colocar essa ferradura no bolso para dar sorte.




    O coronel Ross, que tinha dado certos sinais de impaciência diante do método de trabalho silencioso e sistemático de meu companheiro, deu uma olhada no relógio.




    – Gostaria que voltasse comigo, inspetor – falou. – Há vários pontos em relação aos quais preciso da sua opinião, especialmente quanto a tirarmos ou não o nome de nosso cavalo da inscrição para a Taça.




    – Certamente que não – gritou Holmes decidido. – Eu o deixaria.




    O coronel assentiu.




    – Fico muito feliz em ter a sua opinião – disse ele. – O senhor nos encontrará na casa do pobre Straker após sua caminhada, e podemos voltar juntos a Taviskock.




    Ele voltou com o inspetor, enquanto Holmes e eu caminhávamos devagar pelo urzal. O sol estava começando a esconder-se por trás dos estábulos de Capleton, e a longa planície inclinada à nossa frente estava tingida de ouro, aprofundando-se num rico marrom-aver­me­lha­do nos pontos em que as samambaias e os espinheiros apanhavam a luz do poente. Mas as glórias da paisagem perdiam-se para o meu companheiro, que mergulhava nos pensamentos mais profundos.




    – É por aqui, Watson – disse ele, por fim. – Podemos deixar por um instante a questão sobre quem matou John Straker. Vamos nos concentrar em descobrir o que aconteceu com o cavalo. Supondo que ele escapou durante ou depois da tragédia, para onde poderia ter ido? Cavalos são criaturas bastante gregárias. Deixado sozinho, seus instintos seriam retornar a King's Pyland ou ir até Capleton. Por que ele correria sem destino pelo urzal? Já teria sido visto, sem dúvida. E por que os ciga­nos o raptariam? Essas pessoas sempre desaparecem quando percebem algum problema, pois não querem ser molestadas pela polícia. Elas não poderiam ter a esperança de vender um cavalo desses. Correriam um grande risco e não ganhariam nada em tê-lo consigo. Isso é bastante óbvio.




    – Onde está ele, então?




    – Já disse que ele deve ter ido ou para King’s Py­land ou para Capleton. Ele não está em King’s Pyland, portanto está em Capleton. Vamos assumir isso como uma hipótese de trabalho e ver aonde ela nos leva. Essa parte do urzal, como observou o inspetor, é bastante dura e seca. Mas ela vai caindo em direção a Capleton, e você pode ver daqui que há um longo vale mais adiante, que provavelmente estava bastante enchar­cado na segunda à noite. Se nossa suposição é correta, o cavalo deve ter atravessado por lá, e aquele é o local em que devemos procurar por seus rastros.




    Durante a conversa, vínhamos caminhando rapidamente, e em poucos minutos estávamos no vale em questão. Seguindo as instruções de Holmes, desci o barranco pela direita, e ele pela esquerda, mas antes que eu desse cinquenta passos ouvi um grito e o vi acenando para mim. O rastro de um cavalo estava claramente desenhado no terreno macio diante dele, e a ferradura que ele tirou do bolso preenchia a impressão de forma exata.




    – Veja o valor da imaginação – disse Holmes. – É a qualidade que falta a Gregory. Imaginamos o que pode ter acontecido, agimos de acordo com a suposição e nos vemos justificados. Sigamos em frente.




    Atravessamos o leito alagadiço e passamos por um trecho de turfa dura e seca. Mais uma vez o terreno inclinava, e mais uma vez apareciam as pegadas. Então as perdemos por oitocentos metros, até encontrá-las novamente bem próximo de Capleton. Foi Holmes quem as viu primeiro, e apontou para elas com uma expressão de triunfo. A pegada de um homem era visível ao lado da pegada do cavalo.




    – O cavalo estava sozinho antes – exclamei.




    – Exatamente. Estava sozinho antes. Ahã! O que é isso?




    As pegadas duplas voltavam e tomavam a direção de King’s Pyland. Holmes assoviou, e ambos o seguimos. Seus olhos estavam na trilha, mas aconteceu de eu olhar um pouco para o lado e ver, para minha surpresa, as mesmas pegadas na direção oposta.




    – Um a zero para você, Watson – disse Holmes, quando apontei o fato para ele. – Você evitou que déssemos uma longa caminhada que teria nos levado de volta às nossas próprias pistas. Sigamos a trilha de retorno.




    Não fomos muito longe. Ela terminava no asfalto que levava aos portões dos estábulos de Capleton. Conforme nos aproximamos, um criado surgiu e veio em nossa direção.




    – Não queremos vadios por aqui – disse ele.




    – Quero apenas fazer-lhe uma pergunta – disse Holmes, com o indicador e o polegar no bolso do colete. – Seria muito cedo para encontrar seu patrão, o senhor Silas Brown, se eu viesse chamá-lo amanhã às cinco horas da madrugada?




    – Valha-me Deus, senhor. Se alguém estiver de pé, será ele, pois é sempre o primeiro a despertar. Mas ei-lo, para responder ele próprio às suas questões. Não, senhor, não. Perderia meu emprego se ele me visse tocar em seu dinheiro. Mais tarde, se o senhor quiser.




    Enquanto Sherlock Holmes colocava de volta a meia coroa que tinha tirado do bolso, um homem idoso, e de aparência feroz, transpôs o portão balançando um chicote de caça.




    – Do que se trata, Dawson? – ele gritou. – Chega de conversa fiada. Vá cuidar do seu trabalho! E você? Que diabos quer aqui?




    – Dez minutos de conversa consigo, meu caro senhor – disse Holmes com toda a educação.




    – Não tenho tempo para falar com qualquer vagabundo que apareça. Não gostamos de estranhos por aqui. Saia, se não quer ter um cão em seu encalço.




    Holmes inclinou-se e murmurou algo no ouvido do treinador. Ele assustou-se violentamente e corou até as orelhas.




    – É mentira! – gritou. – Uma mentira diabólica.




    – Muito bem! Devemos discutir isso aqui em público ou na sua sala?




    – Ora, entremos, se é o que quer.




    Holmes sorriu.




    – Não devo fazê-lo esperar mais do que poucos minutos, Watson – disse ele. – Agora, senhor Brown, estou inteiramente à sua disposição.




    Passaram-se quase vinte minutos, e os tons vermelhos tinham todos esmaecido em tons cinza quando Holmes e o treinador reapareceram. Eu nunca tinha visto uma mudança como aquela que se produzira em Silas ­Brown em tão pouco tempo. Seu rosto estava pálido como cinza, gotas de suor brilhavam em sua testa, e suas mãos tremiam tanto que seu chicote de caça oscilava como um galho soprado pelo vento. Seu jeito arrogante e ameaçador desaparecera, e ele vinha curvado ao lado de meu companheiro como um cão com seu dono.




    – Suas instruções serão cumpridas. Serão certamente cumpridas – disse ele.




    – Não pode haver nenhum engano – disse Holmes, olhando para ele. O outro estremeceu ao ler a ameaça em seus olhos.




    – Oh, não, certamente não haverá nenhum engano. Ele estará lá. Devo modificá-lo primeiro ou não?




    Holmes pensou um pouco e então explodiu numa gargalhada.




    – Não, deixe-o assim – disse ele. – Vou escrever-lhe a respeito disso. Nenhum truque, ou...




    – Oh, o senhor pode confiar em mim, pode confiar!




    – Até lá, cuide dele até como se fosse seu.




    – Pode deixar comigo.




    – Sim, creio que posso. Bem, você deve receber notícias minhas amanhã. – Ele se virou de súbito, ignorando a mão trêmula que o outro estendia em sua direção, e partimos na direção de King’s Pyland.




    – Raríssimas vezes encontrei uma mistura mais perfeita de arrogância, covardia e baixeza do que a de Silas Brown – observou Holmes, enquanto caminhá­vamos juntos.




    – Ele tem o cavalo, então.




    – Ele tentou esquivar-se, mas descrevi a ele tão exatamente quais tinham sido suas ações naquela manhã que ele se convenceu de que o tinha visto. Certamente você observou os bicos peculiarmente quadrados nas impressões, e que os sapatos dele correspondem exatamente a eles. Além disso, é claro, nenhum subordinado ousaria ter feito tal coisa. Descrevi a ele como, conforme seu costume, ao acordar antes de todos, percebeu um cavalo estranho vagando pelo urzal; como se dirigiu até ele, e seu espanto ao reconhecer pela testa branca que inspirara o nome do favorito que a sorte tinha colocado em suas mãos o único cavalo que poderia bater aquele em que ele tinha posto seu dinheiro. Então descrevi como seu primeiro impulso tinha sido o de conduzi-lo de volta a King’s Pyland, e como o de­mô­nio tinha mostrado a ele como era possível esconder o cavalo até passar a corrida, e como ele o tinha conduzido de volta e escondido em Capleton. Quando descrevi todos os detalhes, ele se entregou e pensou apenas em salvar a própria pele.




    – Mas seus estábulos foram revistados.




    – Ora, um velho falsificador de cavalos como ele tem muitas artimanhas.




    – Mas você não tem medo de deixar o cavalo em seu poder, já que ele tem todo o interesse em prejudi­cá-lo?




    – Meu caro amigo, ele cuidará dele como de sua menina dos olhos. Ele sabe que sua única esperança de misericórdia é mantê-lo seguro.




    – O coronel Ross não me parece ser um homem que mostre muita misericórdia.




    – O caso não depende do coronel Ross. Segui meus próprios métodos e disse o que julguei neces­sário. Essa é a vantagem de não ser oficialmente dete­tive. Não sei se reparou, Watson, mas o coronel tem se comportado com frivolidade em relação a mim. Estou inclinado a me divertir um pouco a suas custas. Não diga nada sobre o cavalo.




    – Certamente que não, sem sua permissão.




    – E, é claro, esse é um caso menor comparado com a questão de quem matou John Straker.




    – E você vai se dedicar a isso?




    – Pelo contrário. Voltaremos ambos a Londres no trem da noite.




    Fiquei chocado com as palavras de meu amigo. Era incompreensível para mim que, tendo estado por tão pouco tempo em Devonshire, ele fosse abandonar uma investigação que tinha começado tão brilhantemente. Não obtive dele nenhuma palavra até que estivéssemos de volta à casa do treinador. O coronel e o inspetor esperavam na sala.




    – Meu amigo e eu retornaremos à cidade no expresso da meia-noite – disse Holmes. – Já respiramos um pouco do ar encantador da sua bela Dartmoor.




    O inspetor arregalou os olhos, e os lábios do coronel encresparam-se num sorriso de escárnio.




    – Então o senhor desiste de prender o assassino do pobre Straker – disse ele.




    Holmes deu de ombros.




    – Existem, certamente, graves dificuldades quanto a isso – ele falou. – Tenho toda a esperança, entretanto, de que o seu cavalo vai correr na quinta, e peço-lhe que apronte seu jóquei. Seria possível que eu obtivesse uma fotografia do senhor John Straker?




    O inspetor pegou uma de um envelope no seu bolso e alcançou a ele.




    – Meu caro Gregory, você antecipa todas as minhas vontades. Se eu pudesse pedir-lhe para esperar aqui por um instante, há uma pergunta que gostaria de fazer à criada.




    – Devo dizer que estou desapontado com nosso conselheiro de Londres – disse o coronel Ross, áspero, enquanto meu amigo deixava a sala. – Não vejo qualquer progresso desde sua chegada.




    – Pelo menos o senhor tem a garantia dele de que seu cavalo correrá – eu disse.




    – Sim, eu tenho a garantia dele – disse o coronel, dando de ombros. – Preferiria ter o cavalo.




    Estava a ponto de dar alguma réplica em defesa de meu amigo, quando ele entrou novamente na sala.




    – Agora, senhores – disse ele –, estou pronto para Tavistock.




    Enquanto entrávamos na carruagem, um dos rapazes do estábulo mantinha a porta aberta para nós. Uma ideia súbita pareceu ocorrer a Holmes, pois ele se inclinou e pegou na manga do rapaz.




    – Você tem algumas ovelhas na pastagem? – perguntou ele. – Quem cuida delas?




    – Eu, senhor.




    – Notou algo de errado com elas ultimamente?




    – Bem, senhor, nada de muito importante, mas três delas estão mancas.




    Percebi que Holmes ficou extremamente contente, pois riu e esfregou as mãos.




    – Uma bela tacada, Watson, uma belíssima tacada! – disse, puxando meu braço. – Gregory, recomendo atenção a essa epidemia singular entre as ovelhas. Em frente, cocheiro!




    A expressão do coronel Ross ainda mostrava o baixo conceito que ele tinha formado da habilidade de meu companheiro, mas vi pelo rosto do inspetor que sua atenção subitamente despertara.




    – O senhor considera esse fato importante? – perguntou ele.




    – Muitíssimo importante.




    – Há algum outro ponto para o qual o senhor queira chamar minha atenção?




    – O curioso incidente do cão durante a noite.




    – Mas o cão nada fez durante a noite.




    – Esse é o curioso incidente – observou Sherlock Holmes.




    




    Quatro dias depois, Holmes e eu estávamos de novo no trem rumo a Winchester, para ver a corrida pela Taça Wessex. O coronel Ross encontrou-nos, conforme combinado, do lado de fora da estação e fomos em seu carro para o hipódromo, fora da cidade. Seu rosto estava muito sério, e suas maneiras, extremamente frias.




    – Não tive qualquer sinal do meu cavalo – disse ele.




    – Mas o reconheceria se o visse? – perguntou Holmes.




    O coronel ficou muito irritado.




    – Estou no turfe há vinte anos e nunca me fizeram uma pergunta como essa – disse ele. – Uma criança reconheceria Silver Blaze com sua testa branca e a pata dianteira salpicada.




    – Como estão as apostas?




    – Bem, essa é a parte curiosa. Você conseguiria quinze para um ontem, mas o valor está diminuindo cada vez mais, e agora dificilmente se consegue três para um.




    – Hum! – disse Holmes. – Alguém sabe de algo, isto é certo!




    Conforme o carro se aproximava da cerca do estádio, dei uma olhada no placar de inscrições.




    Placar Wessex. 50 soberanos cada com mil soberanos acrescentados para os de quatro e cinco anos. Segundo, 300 libras. Terceiro, 200 libras. Nova pista (dois quilômetros e seiscentos metros).




    1. O Negro, sr. Heath Newton (boné vermelho, jaqueta cinamomo).




    2. Pugilista, coronel Wardlaw (boné rosa, jaqueta azul e preta).




    3. Desborough, Lorde Blackwater (boné e mangas amarelos).




    4. Silver Blaze, coronel Ross (boné preto, jaqueta vermelha).




    5. Íris, Duque de Balmoral (listras amarelas e pretas).




    6. Rasper, Lorde Singleford (boné roxo, mangas pretas).




    




    – Descartamos nosso outro cavalo e depositamos todas as nossas esperanças em sua palavra – rugiu o coronel. – O quê? O que é isso? Silver Blaze, favorito?




    – Cinco a quatro contra Silver Blaze! – soou a cam­painha. – Cinco a quatro contra Silver Blaze! Quinze a quatro contra Desborough! Cinco a quatro no campo!




    – Lá estão os competidores – gritei. – São seis.




    – Seis! Então meu cavalo está correndo – gritou o coronel em grande agitação. – Mas eu não o vejo. Minhas cores não passaram.




    – Só passaram cinco. Aquele deve ser ele.




    Conforme eu falava, um poderoso cavalo baio deslizou do recinto de pesagem e passou galopando por nós, trazendo no dorso o célebre preto e vermelho do coronel.




    – Esse não é o meu cavalo – gritou o dono. – Esse animal não tem nenhum pelo branco no corpo. O que foi que fez, senhor Holmes?




    – Bem, bem, vejamos como ele se sai – disse meu amigo, imperturbável. Por alguns minutos ele observou com meu binóculo. – Soberbo! Uma excelente largada! – gritou ele subitamente. – Lá vão eles, fazendo a curva!




    Do seu carro, tínhamos uma visão esplêndida dos cavalos vindo na reta. Os seis estavam tão próximos um do outro que um tapete os cobriria, mas, na metade do caminho, o amarelo do estábulo de Capleton tomou a frente. Antes de eles nos alcançarem, entretanto, a audácia de Desborough foi batida, e o cavalo do coronel, surgindo num disparo, passou a marca uns bons seis corpos na frente do rival, ficando em terceiro lugar Íris, do Duque de Balmoral.




    – A corrida é minha, de qualquer forma – arfou o coronel, passando a mão na testa. – Confesso que não entendi coisa alguma. Não acha que já fez mistério por tempo suficiente, senhor Holmes?




    – Certamente, coronel. O senhor ficará a par de tudo. Vamos dar uma volta e examinar juntos o cavalo. Aqui está ele – continuou, enquanto atravessávamos o recinto de pesagem, no qual eram admitidos somente os proprietários e seus amigos. – Basta que o senhor lave o rosto dele com vinho para descobrir que se trata do mesmo Silver Blaze de sempre.




    – O senhor me deixa sem ar!




    – Encontrei-o nas mãos de um falsificador e tomei a liberdade de fazê-lo correr assim como estava.




    – Meu caro, o senhor fez maravilhas. O cavalo parece muito forte e saudável. Nunca na vida esteve tão bem. Devo-lhe milhares de desculpas por ter duvidado de sua habilidade. O senhor me fez um grande serviço, recuperando meu cavalo. Faria outro ainda maior se pudesse pôr as mãos no assassino de John Straker.




    – Fiz isso – disse Holmes, calmamente.




    O coronel e eu olhamos para ele com assombro.




    – Você o pegou! Onde está então?




    – Está aqui.




    – Aqui! Onde?




    – Junto comigo, neste momento.




    O coronel corou de raiva.




    – Reconheço que lhe sou devedor, senhor Holmes – disse ele –, mas hei de considerar o que o senhor acabou de dizer ou como uma piada de mal gosto ou como um insulto.




    Sherlock Holmes riu.




    – Asseguro-lhe que não o associo com o crime, coronel – disse ele. – O verdadeiro assassino está imediatamente atrás do senhor.




    Ele deu um passo para trás e pousou a mão sobre o pescoço lustroso do puro-sangue.




    – O cavalo! – gritamos eu e o coronel.




    – Sim, o cavalo. E sua culpa pode ser atenuada se eu disser que ele agiu em autodefesa, e que John Straker era um homem inteiramente indigno de sua confiança. Mas vai soar a campainha, e como espero ganhar algo na próxima corrida, devo adiar uma explicação mais detalhada para um momento mais adequado.




    




    Tínhamos todo o canto do vagão de passageiros para nós naquela tarde quando voltamos para Londres, e imagino que a viagem tenha sido tão curta para o coronel Ross quanto para mim, enquanto escutávamos a narrativa de nosso companheiro sobre os eventos que tinham ocorrido nos estábulos de Dartmoor naquela segunda à noite e os meios com os quais os tinha revelado.




    – Confesso – disse ele – que todas as teorias que formei a partir das reportagens dos jornais estavam intei­ramente incorretas. E já havia lá, no entanto, indícios, só que abafados por outros detalhes que escondiam sua verdadeira importância. Fui a Devonshire com a convicção de que Fitzroy Simpson era o verdadeiro culpado, embora, é claro, percebesse que a evidência contra ele não era de forma alguma completa.




    – Foi enquanto eu estava na carruagem, exatamente quando chegamos na casa do treinador, que o imenso significado do carneiro ao curry me ocorreu. Vocês devem se lembrar de que eu estava distraído e que permaneci sentado depois que todos desceram. Estava imaginando como eu poderia ter desprezado uma pista tão óbvia.




    – Confesso – disse o coronel – que mesmo agora não posso ver como isso nos ajuda.




    – Foi o primeiro elo em minha cadeia de racio­cínio. Ópio em pó não é de forma alguma insípido. O sabor não é desagradável, mas é perceptível. Se estiver misturado num prato comum, quem come sem dúvida o perceberá, e provavelmente não comerá mais. O curry disfarçaria esse gosto. Sob nenhuma hipótese poderia esse estranho, Fitzroy Simpson, fazer com que o curry fosse servido à família do treinador naquela noite, e seria uma coincidência muito monstruosa que ele trouxesse consigo ópio em pó exatamente naquela noite em que serviriam um prato que disfarçaria o seu sabor. Isso é absurdo. Portanto, Simpson estava eliminado do caso, e nossa atenção se centrou em Straker e sua esposa, as únicas duas pessoas que poderiam ter escolhido carneiro ao curry para a janta daquela noite. O ópio foi adicionado depois que o prato foi separado para o rapaz do estábulo, pois os outros jantaram a mesma coisa sem sofrer nenhum efeito. Qual deles, então, tinha acesso ao prato sem que a criada os visse?




    “Antes de decidir essa questão, percebi o significado do silêncio do cão, pois uma inferência verdadeira invariavelmente sugere outras. O incidente com Simpson tinha me mostrado que um cão era mantido nos estábulos e, no entanto, embora alguém tivesse entrado e soltado um cavalo, ele não tinha latido o suficiente para acordar os dois rapazes do sótão. Obvia­mente, o visitante da meia-noite era alguém que o cão conhecia bem.




    “Eu já estava convencido, ou quase convencido, de que John Straker tinha descido aos estábulos na cala­da da noite e soltado Silver Blaze. Com que propósito? Com um propósito desonesto, obviamente, senão, por que drogaria seu próprio empregado? E no entanto, eu não sabia qual era o propósito. Já houve casos em que treinadores conseguiram grandes somas de dinheiro apostando contra seus próprios cavalos, por meio de agentes, e então os impedindo de vencer por alguma fraude. Algumas vezes, é um jóquei enfreador. Outras vezes, os métodos são mais garantidos e sutis. O que fora feito dessa vez? Imaginei que o conteúdo de seus bolsos pudesse me ajudar a tirar uma conclusão.




    “E assim foi. Vocês não devem ter esquecido a faca singular encontrada na mão do homem morto, uma faca que certamente nenhum homem teria escolhido como arma. Ela era, como nos informou o doutor Watson, um tipo de faca usada para as operações mais delicadas que se conhece em cirurgia. O senhor deve saber, com sua larga experiência no turfe, coronel Ross, que é possível fazer um leve corte nos tendões do jarrete de um cavalo, um corte subcutâneo, que não deixa nenhum traço. O cavalo desenvolveria uma leve claudicação que seria atribuída a um excesso de exercício ou a um início de reumatismo, mas nunca a uma desonestidade.”




    – Vilão! Miserável! – gritou o coronel.




    – Temos aqui por que John Straker queria levar o cavalo até o urzal. Uma criatura tão vivaz teria certamente acordado qualquer um em sono profundo quando sentisse a lâmina da faca. Era absolutamente necessário realizar a operação ao ar livre.




    – Que cego fui! – gritou o coronel. – Claro, para isso ele precisava da vela e acendeu o fósforo.




    – Certamente. Mas ao examinar seus pertences, tive a felicidade de descobrir não apenas o método do crime, mas inclusive seus motivos. Como um homem vivido, coronel, o senhor sabe que ninguém traz nos bolsos contas de outras pessoas. Já não é fácil organizar as nossas. Imediatamente concluí que Straker estava levando uma vida dupla e mantendo um outro estabelecimento. A natureza da conta mostrava que uma senhora estava envolvida no caso, uma senhora com gostos caros. Por mais generoso que o senhor seja com seus empregados, é difícil imaginar que eles possam comprar vestidos de passeio de vinte guinéus para suas esposas. Questionei a senhora Straker quanto ao vestido, sem ela saber, e, descobrindo que ela nunca o vira, anotei o endereço da modista. Senti que indo até lá com uma fotografia de Straker eu poderia facilmente identificar o mítico Darbyshire.




    “A partir de então tudo ficou claro. Straker tinha levado o cavalo a uma depressão em que sua luz ficasse invisível. Simpson, durante a fuga, deixara cair a gravata, e Straker a tinha apanhado talvez com a ideia de usá-la para prender a perna do cavalo. Uma vez na depressão, ele se colocara atrás do cavalo e acendera a luz, mas a criatura, assustada com o súbito clarão, e graças ao estranho instinto com que os animais pressentem alguma maldade, escoiceou, e a ferradura golpeou Straker bem no meio da testa. Ele já tinha, por causa da chuva, tirado o casaco a fim de realizar a delicada tarefa, e assim, quando caiu, a faca perfurou sua coxa. Estou sendo claro o suficiente?”




    – Surpreendente! – gritou o coronel. – Parece que o senhor estava lá.




    – Meu derradeiro golpe, confesso, foi bastante interessante. Eu me admiraria que um homem tão astuto quanto Straker não tivesse praticado um pouco antes de levar a cabo esse delicado corte de tendão. Em quem ele poderia se exercitar? Meus olhos caíram sobre as ovelhas, e fiz uma pergunta que, para minha surpresa, mostrou-me que eu estava certo.




    – O seu relato deixa tudo perfeitamente claro, senhor Holmes.




    – Quando retornei a Londres, fui até a modista, que reconheceu Straker como um excelente cliente, cujo nome era Darbyshire, e que tinha uma mulher muito bonita que gostava muito de vestidos caros. Não tenho dúvidas de que essa mulher o mergulhou até as orelhas em dívidas e, dessa forma, conduziu-o à miserável cena.




    – O senhor explicou tudo, exceto uma coisa – gritou o coronel. – Onde estava o cavalo?




    – Ah, ele escapou e foi cuidado por um de seus vizinhos. Devemos nos valer de uma anistia com relação a isso, penso. Essa é a estação de Capham Junction, se não estou enganado, e devemos estar na estação Victoria em menos de dez minutos. Se o senhor quiser fumar um cigarro em nossos aposentos, coronel, ficarei feliz em lhe fornecer quaisquer outros detalhes que possam ser do seu interesse.
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